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1. Freud, como citado em Botella (2015). 2. “Um fragmento de vida de um terapeuta no vínculo psicoafetivo com uma paciente” (Mijolla, como citado em Stein, 1989/1992, p. 117).

Inicialmente, lembro palavras que expressam, 
nas suas diferenças, aspectos em que uma não 
contempla a outra, ao se referirem à prática dos 
psicanalistas de falarem regularmente com cole-
gas sobre um caso difícil. O termo Kontrollanaly-
se foi empregado por Freud em 1919. A institui-
ção psicanalítica adotou então um controle: para 
ser membro é necessário supervisão. A prática 
da supervisão vem se expandindo em direção 
ao aprofundamento de estudos sobre contra-
transferência e sobre análise didática (Mijolla, 
2002/2005; Roudinesco & Plon, 1997/1998).  

O termo supervisão passou a ser usado pe-
los analistas anglófonos. Há a expectativa de 
o aluno-psicanalista aperfeiçoar e aprofundar 
seu conhecimento do método e da teoria psi-
canalítica, bem como a de se fazer admitir por 
uma comunidade de psicanalistas. 

Escuta assistida é um termo que contempla 
supervisão como resistência à análise, como 
patologia do mestre, equívocos da oferta e da 
demanda, rivalidade inconsciente entre su-
pervisor e supervisionado. 

Relação interanalítica tem sua ênfase na si-
tuação em que dois profissionais trocam suas 
experiências clínicas, suas descobertas e suas 
andanças. Aqui, a verticalidade e a hierarquia 
não são relevantes. 

Campo supervisório (Volmer Filho & Pires, 
2012) é um termo dinâmico que inclui as ideias 
de campo e de baluarte, como entendimento ou 
resolução de impasses contratransferenciais. 
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No pensamento clínico, a temporalidade costu-
ma ser expressa através de metáforas, como a 
do título deste parágrafo, pois nem sempre en-
contramos palavras que expressem a pregnân-
cia de um sentido. O antes e o depois se articu-
lam de forma retroalimentadora, subvertendo a 
sequência linear. Característica do Inconscien-
te na clínica, onde temos palavras como anti-
gos conteúdos apresentados sob formas verbais 
(Freud, como citado em Botella, 2015). 

Proponho pensar como a supervisão po-
deria e pode ter contribuído para o desenvol-
vimento da psicanálise. Breuer (com 41 anos!), 
numa tórrida sexta-feira, 13 de julho de 1883, 
após ter ceado “em mangas de camisa” (Mijolla, 
como citado em Stein, 1989/1992, p. 113), con-
fiou a Sigmund Freud (com 27 anos!) o “caso 
muito curioso” de Bertha Pappenheim, cujo 
tratamento não corria a seu favor. 

O que Breuer esperava da escuta de um 
profissional iniciante, de seu julgamento e 
de sua compreensão? Breuer buscava alívio 
para seu sofrimento inconsciente de natureza 
sexual, que lhe causava não entendimento e 
angústia. Sentimentos contratransferenciais. 
Bertha transferia seus sentimentos neuróti-
cos para Breuer e esperava dele uma recep-
tividade. Bertha manifestava assim o desejo 
de encontrar/reencontrar alguém com quem 
pudesse contar.  Buscava o amor de Breuer 
porque “captou” que seria recebida e entendi-
da por ele. Isso assustou Breuer e certamente 
decepcionou Bertha. A contratransferência 
de Breuer o impediu de entender a demanda 
de Bertha. Ao compartilhar com Freud (“su-
pervisão original”), Breuer ocupou o lugar de 
quem buscava compreensão e entendimento 
para sua reação inconsciente: um amor análo-
go (transferencial) ao que Bertha buscou nele. 
Como Freud recebeu a demanda de Breuer? 

Em A história do movimento psicanalítico 
(Freud, 1914/1974a), Freud relata como a es-
cuta à demanda sobre o sexual, “resistido” por 
Breuer, tornou-se um seminal desdobramento 
teórico-clínico, nos anos seguintes de sua vida. 

A supervisão/compartilhamento reafir-
mou em Freud suas hipóteses sexuais. Essa 
razão e outras também resultaram no desen-
volvimento da psicanálise do Freud de então. 
Uma curiosa situação em que a supervisão foi 
historicamente mãe da psicanálise. A pessoa/
objeto do transferido acredita que, ao receber 
o transferido, está sendo importante e amado 
por quem lhe transferiu. Se a pessoa/objeto 
da transferência não pode ocupar o lugar de 
suportar ser amado, causará um impasse no 
movimento de quem transferiu. Eis a contra-
transferência (Grinberg, 1975, pp. 15-37).

Resultados análogos ao que ocorreu entre 
Freud/“supervisionado” e Fliess/“supervisor”, 
na relação de Freud/supervisor com Jung/su-
pervisionado, sobre a história da paciente Sa-
brina Spielrein2, são comuns nas supervisões. 
Foi quando Freud reconheceu sua narrow 
scape (fuga apertada), de seus envolvimentos 
contratransferenciais e da blessing in disguise 
(uma bênção disfarçada), para referir-se ao 
“provimento da pele dura que nos é necessá-
ria” na contratransferência (Mijolla, como ci-
tado em Stein, 1989/1992, p. 118). 

O impulso escopofílico se divide em dois pa-
res: olhar e exibir-se (Freud, 1915/1974b). A 
passagem da atividade para a passividade in-
troduz um novo sujeito diante do qual a pes-
soa se exibe buscando ser olhada. Inicialmente 
autoerótica (formação narcísica), a escopofilia 
vai deixando o narcisismo para trás. 

Na passividade, aferra-se ao objeto narci-
sista. Mestre e aluno (Stein, 1989/1992) vivem 
esse par. Mestre Freud e aluno Breuer? Mestre 
Breuer e aluno Freud? Entre Freud e Fliess te-
ria havido uma ambição de se tornarem mes-
tres? A relação de supervisão é afetiva e inten-
sa (Francisco, 1994). 

Na supervisão de suas experiências clíni-
cas, suas descobertas e suas andanças, o aluno 
quer ser olhado, bem visto (Mabilde, 1991), 
pelo mestre/outro, e o mestre crê que sua vi-
são é admirável para o aluno: um mestre idea-
lizado pelo aluno (ativamente) e um mestre 
que precisa aceitar a condição de ser olhado 
pelo seu valor. O mestre vai receber o olhar 
idealizado (“ser um novo objeto”) do aluno 
e se admitir admirável (narcísica) consoante 
sua equação pessoal. Como olhar um paciente 
que se torna um caso tão interessante que leva 
seu analista/aluno a apresentá-lo a um mestre? 
Que prestígios (ser olhado) estão em jogo? 

A “dose” de supervisão é um trabalho entre 
idealização e admirabilidade, em porções variá-
veis: mais autoerótica ou mais objetal. Envolve 
posicionar-se entre o que está sendo idealizado 
e o que serve para reforçar a necessidade de ser 



olhado, por ambos os componentes do campo. 
Impossível sem afetividade intensa e envolvi-
mento. Quatro instâncias estão sempre pre-
sentes: paciente, aluno-analista, supervisor, co-
munidade de psicanalistas implicada. Em cada 
instância, está a necessidade de olhar/avaliar e 
de ser olhado (levado em conta). 

Campo complexo. A exibição do mestre 
pode perpetuar o mito do “melhor analisado 
em profundidade”, como ocorreu nos psica-
nalistas da segunda geração, depois de Freud 
(Mijolla, como citado em Stein, 1989/1992, p. 
123). Essa transferência negativa da segunda 
geração surgiria porque a maioria da primeira 
não havia conhecido o tratamento analítico? 
Essa ocorrência continua presente na “trans-
generacionalidade dos psicanalistas”. 

Nossas instituições têm fundadores, pri-
meira geração, segunda geração etc. Bisneto 
de Freud, filho de Melanie Klein, adotivo de 
Bion (que se recusava a supervisionar!) se di-
videm entre supervisões mais profundas e de 
“mais análise”. Olhar e ser olhado gera uma 
lista de supervisores que: exigem material 
por escrito; são muito silenciosos; são muito 
diretivos; mantêm por muito tempo seus su-
pervisionados; soterram seus supervisionados 
numa ortodoxia ultrapassada. 

Num “campo supervisório” há transferên-
cia do paciente sobre o candidato, do candidato 
sobre o supervisor (Fink, 2007/2009), sem que 
se estabeleça a neurose de transferência. É a po-
derosa necessidade psíquica de transferir. Não 
se envolver é risco de se tornar um simples pro-
fessor beneficiário de uma delegação de poder. 

Inerente à relação supervisionado/supervi-
sor acontecem todas as dinâmicas da identifi-
cação: identificações conscientes, inconscien-
tes e encobridoras; mimetismo (psitacídeo) 
e não resolução de conflitos de identificação; 
sensibilidade identificatória pessoal, cujo ma-
nejo consciente e vibração inconsciente pro-
duzem um exercício da psicanálise. As ten-
dências identificatórias podem coagular em 
sua atividade, ao aderir a um modelo único. 

A memória, consoante a teoria freudiana, den-
tro do representável, constrói uma teoria para 
a análise de controle. Esta pode submeter-se a 

uma compulsão à repetição institucional que 
coloniza, aliena e desorganiza o sujeito (Mi-
nerbo, 2013, p. 81). A vivência é uma memória 
sem lembrança e abre a possibilidade de criar 
uma inscrição não repetitiva, o resgate de um 
registro (Botella, 2015). 

O Freud da “supervisão original” não ti-
nha a memória da teoria psicanalítica (ainda 
não escrita), mas tinha suas vivências sexuais 
conscientes e inconscientes, potenciais cria-
doras de resgate de um registro.  Exemplo de 
como evitar o risco de a análise de controle 
tornar-se o controle repetitivo da análise.
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